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Resumo 
A aplicação do conceito de mordomia cristã à administração contemporânea das organizações 
religiosas pressupõe a compreensão de que os recursos materiais existem como instrumentos a 
serviço de uma missão espiritual maior. No âmbito da Gestão em Teologia, a administração 
de bens imóveis ultrapassa o caráter meramente burocrático e assume uma dimensão ética e 
espiritual, exigindo planejamento, responsabilidade e competência técnica. Historicamente, 
observa-se certa resistência cultural nas comunidades de fé em adotar práticas profissionais de 
gestão patrimonial, muitas vezes associando espiritualidade à ausência de processos 
organizacionais estruturados. Este texto defende que a gestão imobiliária profissional constitui 
uma salvaguarda essencial para a continuidade da missão institucional, prevenindo crises 
financeiras e jurídicas. Assim, a sustentabilidade financeira é apresentada não como um 
elemento oposto à fé, mas como fundamento material indispensável para o desenvolvimento 
das atividades ministeriais, sociais e educacionais das igrejas no contexto contemporâneo. 
Palavras-chave: Mordomia Cristã; Gestão em Teologia; Administração Patrimonial; 
Sustentabilidade Financeira; Gestão Imobiliária Religiosa. 
 
Abstract 
The application of the concept of Christian stewardship to the contemporary administration of 
religious organizations requires an understanding that material resources are not ends in 
themselves, but instruments serving a higher spiritual mission. Within the field of Theology 
and Management, real estate administration transcends bureaucratic functions and becomes an 
ethical and spiritual responsibility that demands planning and technical competence. 
Historically, faith communities have shown cultural resistance to adopting professional 
property management practices, often confusing spirituality with the absence of structured 
organizational processes. This text argues that professional real estate management serves as 
an essential safeguard for institutional continuity, preventing financial and legal crises that 
could compromise the spiritual mission. Therefore, financial sustainability is not portrayed as 
contradictory to faith, but rather as a necessary material foundation supporting ministerial, 
social, and educational activities of churches in the modern, globalized world. 
Keywords: 
Christian Stewardship; Theology and Management; Property Management; Financial 
Sustainability; Religious Real Estate Management. 
 

1. INTRODUÇÃO 

O conceito de mordomia cristã, quando transposto para o cenário da administração 

contemporânea, exige uma compreensão profunda de que os recursos materiais de uma 

organização religiosa não são fins em si mesmos, mas meios fundamentais para a consecução 

de uma missão transcendente. No contexto da Gestão em Teologia, a administração de bens 
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imóveis deixa de ser uma tarefa meramente burocrática para se tornar um exercício de 

responsabilidade ética e espiritual, onde cada metro quadrado deve servir ao propósito maior 

da instituição. No entanto, observa-se historicamente uma resistência cultural dentro das 

comunidades de fé em tratar o patrimônio com o rigor técnico necessário, muitas vezes 

confundindo a espiritualidade com a ausência de processos organizacionais claros e eficientes. 

Esta introdução propõe que a gestão imobiliária profissional é, na verdade, uma salvaguarda 

para que a missão espiritual não seja interrompida por colapsos financeiros ou problemas 

jurídicos que poderiam ser evitados com planejamento. A sustentabilidade financeira, longe de 

ser um conceito secular antagônico à fé, apresenta-se como a base material que sustenta as 

atividades ministeriais, sociais e educacionais das igrejas no mundo moderno e globalizado, 

exigindo competência técnica. 

A problemática central reside na dicotomia frequentemente estabelecida entre o 

"sagrado" e o "financeiro", onde a gestão profissional de imóveis é vista com desconfiança por 

lideranças que priorizam exclusivamente o crescimento numérico de membros em detrimento 

da saúde patrimonial. Muitas organizações religiosas acumularam, ao longo de décadas, um 

vasto acervo imobiliário composto por templos, casas pastorais e terrenos, mas a falta de uma 

visão estratégica de gestão transformou esses ativos em passivos onerosos devido à depreciação 

física e irregularidades documentais. É imperativo que o gestor com formação teológica atue 

como uma ponte entre esses dois mundos, utilizando ferramentas de administração para garantir 

que o patrimônio seja otimizado e protegido contra as intempéries do mercado imobiliário e das 

legislações vigentes. Através de uma análise sistemática, este artigo busca demonstrar que a 

profissionalização da gestão patrimonial não retira o caráter sagrado da instituição, mas o 

fortalece ao impedir que o desperdício de recursos limite o alcance das ações sociais e 

evangelizadoras. A eficiência administrativa deve ser compreendida como um ato de zelo, onde 

a transparência e a competência técnica refletem os valores éticos que a própria teologia 

professa para a vida emsociedade. 

No cenário brasileiro, onde as organizações religiosas gozam de imunidades tributárias 

importantes, a responsabilidade sobre a gestão de imóveis torna-se ainda mais crítica, visto que 

a fiscalização e as exigências de compliance têm se tornado cada vez mais rigorosas e 

detalhadas. O gestor imobiliário com viés teológico deve compreender que a manutenção de 

um imóvel em condições precárias ou com documentação pendente não é apenas um erro 

administrativo, mas uma falha na integridade da própria instituição perante a comunidade e o 

Estado. A profissionalização envolve a implementação de auditorias constantes, a análise de 
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viabilidade econômica de ativos ociosos e a criação de fundos de reserva para manutenção 

preventiva, evitando que intervenções emergenciais drenem os recursos destinados ao culto e à 

caridade.  

Este artigo argumenta que a sustentabilidade financeira alcançada através de uma 

gestão imobiliária técnica permite que a organização religiosa planeje o seu futuro com maior 

segurança, expandindo sua infraestrutura sem comprometer sua saúde fiscal a médio e longo 

prazo. Portanto, a discussão proposta aqui não se limita à técnica administrativa pura, mas 

expande-se para uma teologia da administração que vê no patrimônio um talento confiado para 

a produção de frutos. Além dos aspectos financeiros e administrativos, a gestão profissional de 

imóveis em ambientes confessionais lida diretamente com a preservação da memória e do 

legado histórico de denominações que muitas vezes possuem prédios centenários e de alto valor 

cultural.  

A ausência de uma gestão especializada pode levar à perda irreparável desse 

patrimônio histórico, seja por reformas inadequadas que descaracterizam a arquitetura sacra ou 

por negligência em relação às normas de segurança e acessibilidade exigidas pelo poder público. 

O desafio do gestor é equilibrar a modernização necessária para o uso funcional dos espaços 

com a preservação dos símbolos que comunicam a identidade teológica daquela comunidade 

específica ao longo do tempo. A profissionalização traz consigo a capacidade de planejar 

ocupações multifuncionais para os imóveis, transformando salas ociosas em espaços de 

educação, coworking social ou centros de acolhimento, maximizando o uso social da 

propriedade conforme preceitos constitucionais e teológicos. Assim, a gestão deixa de ser uma 

atividade de "apagar incêndios" para se tornar uma estratégia proativa de valorização do espaço 

como um campo de atuação missionária e de convivência comunitária. 

Por fim, a formação oferecida pela Faculdade Faetos e a prática na gestão imobiliária 

permitem ao autor uma perspectiva privilegiada sobre a necessidade de se criar uma nova 

cultura organizacional dentro das entidades religiosas de diversas matrizes. A proposta de 

conciliar a missão espiritual com a sustentabilidade financeira através da gestão de ativos exige 

uma mudança de mentalidade das lideranças, que devem passar a ver o administrador não como 

um custo, mas como um conselheiro estratégico. Este artigo pretende servir como um guia 

inicial para essa transição, fundamentando a importância de métodos modernos de avaliação 

imobiliária, gestão de contratos de locação e planejamento tributário aplicados ao terceiro setor.  
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Através da união entre o saber teológico e a técnica de gestão, é possível edificar 

instituições que são sólidas não apenas em suasconvicções doutrinárias, mas também em sua 

estrutura física e financeira, servindo de exemplo de integridade e excelência para a sociedade 

em que estão inseridas. A profissionalização é, em última análise, a ferramenta que permite que 

o sagrado se manifeste de forma ordenada, justa e sustentável no mercado imobiliário e na 

economia institucional contemporânea. 

2. DESENVOLVIMENTO: O PATRIMÔNIO COMO EXTENSÃO DA MISSÃO 

A compreensão do patrimônio imobiliário como uma extensão da missão espiritual 

requer uma análise exegética e administrativa que rompa com o dualismo platônico entre o 

material e o espiritual, integrando-os em uma gestão holística. Em termos de gestão imobiliária, 

isso significa que cada imóvel sob a tutela de uma organização religiosa deve ser avaliado não 

apenas pelo seu valor venal, mas pela sua capacidade de servir como plataforma para a 

disseminação de valores e auxílio social. Quando um gestor profissional assume a 

administração desses ativos, ele aplica critérios de eficiência que garantem que o prédio não 

sofra com a obsolescência física, preservando assim o capital da instituição para investimentos 

futuros na própria expansão missionária. O desenvolvimento deste capítulo explora como a 

manutenção rigorosa e a regularização fundiária são atos de mordomia que evitam o desperdício 

de dízimos e ofertas em multas judiciais ou reformas emergenciais caríssimas. Portanto, a 

gestão técnica de imóveis é a materialização do cuidado e do zelo, transformando estruturas de 

concreto em centros vivos de impacto social e espiritual, onde a ordem administrativa reflete a 

harmonia teológica buscada pela liderança. 

Dentro do espectro da sustentabilidade, o gestor imobiliário deve enfrentar o desafio 

de converter áreas subutilizadas em fontes de receita que retroalimentem as atividades da igreja, 

sem desviar-se da ética confessional que rege a entidade. Muitas instituições religiosas possuem 

terrenos amplos ou prédios em áreas centrais que, se geridos de forma profissional através de 

contratos de locação atípicos (built to suit) ou parcerias comerciais, poderiam financiar obras 

missionárias em regiões carentes. Este processo de otimização patrimonial exige 

conhecimentos técnicos em direito imobiliário e análise de mercado, ferramentas que o gestor 

em teologia utiliza para garantir que a organização não seja explorada por agentes de mercado 

mal-intencionados. A transição para uma gestão competente permite que a diretoria da 

instituição tenha dados concretos para decidir entre a permanência em um local de alto custo 

ou a mudança para áreas onde a missão possa ser mais efetiva com menor gasto operacional. A 
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inteligência imobiliária aplicada ao campo teológico é, portanto, o diferencial que separa 

instituições estagnadas daquelas que conseguem crescer de forma orgânica e financeiramente 

saudável, honrando seus compromissos e expandindo seus horizontes. 

3. A PROFISSIONALIZAÇÃO E A GESTÃO DE CONFLITOS INTERNOS 

A transição de um modelo de gestão baseada na informalidade para uma estrutura de 

competência técnica exige que o gestor em teologia atue como um mediador de mudanças 

culturais profundasdentro da organização. Muitas vezes, as decisões sobre o patrimônio 

imobiliário em igrejas são tomadas por conselhos que, embora bem-intencionados, carecem de 

visão mercadológica e jurídica, o que pode gerar resistências quando novos processos de 

auditoria e controle são implementados. O profissional formado pela Faetos utiliza sua base 

teológica para fundamentar a importância da transparência e da prestação de contas como 

valores inegociáveis do Reino, suavizando as tensões naturais que surgem ao profissionalizar a 

gestão. É necessário estabelecer fluxos de aprovação claros para reformas, compras e locações, 

retirando a carga emocional de decisões que devem ser puramente técnicas para garantir a 

segurança dos ativos. A gestão de conflitos, neste contexto, não é apenas resolver brigas, mas 

alinhar as expectativas da liderança espiritual com as necessidades reais de manutenção e 

valorização de um patrimônio que pertence à coletividade e não a indivíduos isolados. 

A implementação de critérios técnicos de avaliação e ocupação de espaços permite que 

a organização evite o favoritismo e a má alocação de recursos, problemas que costumam gerar 

discórdias em ambientes confessionais menos organizados. Quando o gestor introduz normas 

de compliance e manuais de conduta para o uso das propriedades, ele está protegendo a 

reputação da instituição e garantindo que o patrimônio sirva a todos de forma equânime e justa. 

Os conflitos internos tendem a diminuir quando as regras são claras e fundamentadas em 

benefícios coletivos, como a redução de custos operacionais ou o aumento da segurança contra 

sinistros e multas administrativas. O profissional atua como um educador, mostrando que a 

profissionalização não é um "engessamento" da fé, mas uma libertação das preocupações 

burocráticas que drenam a energia dos líderes. Através de relatórios periódicos e vistorias 

técnicas, o gestor imobiliário confere à liderança a paz de espírito necessária para que o foco 

permaneça na missão, sabendo que as bases materiais estão sendo geridas com o máximo rigor, 

ética e competência técnica superior. 
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4. ESTRATÉGIAS DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA E OTIMIZAÇÃO DE 

ATIVOS 

A sustentabilidade financeira de uma organização religiosa, no contexto imobiliário, 

depende da capacidade do gestor em converter o que seriam gastos fixos em oportunidades de 

geração de valor para a manutenção da obra. O autor propõe que imóveis ociosos ou 

subutilizados sejam submetidos a uma análise de custo de oportunidade, verificando se a 

locação de salas para fins 

educacionais, eventos ou mesmo parcerias de longo prazo podem gerar o fluxo de 

caixa necessário para reformas e expansões. Essa visão estratégica impede que a instituição se 

torne "pobre de liquidez", ou seja, possuidora de muitos bens, mas sem recursos para pagar as 

contas básicas ou manter os prédios em boas condições de uso. A profissionalização envolve o 

monitoramento constante das taxas de ocupação e a renegociação de contratos de serviços, 

buscando sempre a melhor relação custo-benefício para a igreja sem comprometer a qualidade 

dos espaços. O gestor em teologia tem a sensibilidade de filtrar quais parcerias comerciais são 

condizentes com o testemunho cristão, garantindo que a fonte de receita seja tão ética quanto o 

destino dado aos recursos financeiros obtidos.Além da geração direta de renda, a otimização de 

ativos passa pela gestão eficiente de tributos e pela busca ativa por isenções e imunidades que 

são direitos das organizações religiosas, mas que muitas vezes são perdidos por erro documental. 

O gestor profissional deve estar atento às legislações municipais e estaduais, garantindo que o 

IPTU e outras taxas não incidam sobre os templos e prédios de assistência, o que representa 

uma economia direta que pode ser reinvestida na própria missão. A criação de um fundo de 

reserva patrimonial é outra estratégia essencial, permitindo que a instituição tenha recursos para 

grandes reformas estruturais sem precisar recorrer a empréstimos bancários onerosos ou 

campanhas de arrecadação emergenciais que sobrecarregam os fiéis. A gestão moderna de 

imóveis eclesiásticos exige, portanto, um olhar de investidor zeloso, que olha para o futuro da 

denominação e prepara o terreno para que as próximas gerações herdem um patrimônio sólido 

e rentável. Ao tratar o patrimônio com este nível de seriedade, o gestor honra as contribuições 

da comunidade e garante que o sacrifício financeiro dos membros se transforme em benefícios 

duradouros e infraestruturas de excelência. 
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5. CONCLUSÃO 

A jornada de convergência entre a gestão profissional de imóveis e a missão intrínseca 

das organizações religiosas revela-se não apenas como um diferencial estratégico, mas como 

um imperativo de sobrevivência e integridade no século XXI. Ao longo desta análise, ficou 

evidente que a separação artificial entre a espiritualidade e a administração técnica prejudica a 

saúde das instituições, gerando ineficiências que comprometem a realização de seus objetivos 

sociais e ministeriais. A profissionalização da gestão patrimonial, quando conduzida por 

profissionais com sólida formação teológica e técnica, permite que a ética cristã da mordomia 

seja aplicada de forma prática e mensurável através do zelo pelos ativos imobiliários. A 

sustentabilidade financeira não deve ser vista como um fim ganancioso, mas como a provisão 

necessária para que a voz da organização continue a ressoar na sociedade de forma livre e 

independente de crises evitáveis. 

Assim, o equilíbrio entre a missão e a gestão torna-se a base sólida sobre a qual a fé se 

materializa em ações concretas de transformação social e acolhimento comunitário através de 

espaços bem geridos. 

A implementação de uma cultura de transparência e eficiência na administração de 

bens imóveis é o caminho para mitigar riscos jurídicos e financeiros que frequentemente 

assolam comunidades de fé devido ao amadorismo administrativo. O gestor imobiliário 

especializado no campo teológico possui a sensibilidade necessária para entender que um 

imóvel não é apenas um número no balanço patrimonial, mas um local de memórias, ritos e 

esperança, exigindo um tratamento diferenciado e respeitoso. Contudo, esse respeito ao sagrado 

deve ser acompanhado de rigorosos processos de compliance, auditoria e manutenção, 

garantindo que o patrimônio seja preservado para as futuras gerações e não dilapidado por 

decisões impulsivas ou falta de visão técnica. O sucesso da gestão eclesiástica moderna depende 

da capacidade de converter passivos imobiliários em ativos geradores de valor, seja este valor 

financeiro para a manutenção do culto ou valor socialpara a comunidade circundante através de 

projetos de impacto. A profissionalização é, portanto, o que protege a instituição contra a 

obsolescência e a má gestão, permitindo que a liderança espiritual foque em sua vocação. 

É necessário reconhecer que o mercado imobiliário apresenta complexidades que 

exigem atualização constante, desde a análise de valorização urbana até as mudanças nas 

legislações de zoneamento e segurança edificada que afetam diretamente as igrejas. A formação 
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oferecida pela Faculdade Faetos prepara o profissional para navegar nessas águas, unindo o 

conhecimento das necessidades confessionais com as ferramentas do mercado para criar 

soluções que respeitem a identidade institucional da organização. O diálogo entre a teologia e 

a administração imobiliária enriquece a organização, pois introduz conceitos de governança que 

elevam o padrão de conduta institucional perante fiéis, fornecedores e o próprio Estado 

brasileiro. Quando uma organização religiosa profissionaliza seu patrimônio, ela comunica ao 

mundo exterior um compromisso com a excelência e com a verdade, valores que são pilares da 

fé que ela mesma professa no dia a dia.  

A gestão de imóveis torna-se, então, um testemunho público de integridade, onde a 

ordem e a beleza dos espaços refletem a organização e a seriedade da mensagem espiritual que 

ali é compartilhada. Além disso, a sustentabilidade financeira alcançada através da gestão 

inteligente de aluguéis, parcerias e otimização de espaços ociosos garante a autonomia da 

instituição em tempos de instabilidade econômica e flutuação de doações. Uma organização 

que depende exclusivamente de arrecadação imediata encontra-se em uma posição de 

vulnerabilidade que pode cercear sua liberdade de atuação e sua capacidade de planejar 

investimentos de longo alcance. Ao tratar seus imóveis como ativos estratégicos, a gestão 

profissional cria um lastro financeiro que permite à igreja manter seus projetos sociais ativos 

mesmo em períodos de escassez, demonstrando uma responsabilidade social superior. A visão 

de longo prazo na gestão patrimonial evita a venda impensada de ativos valiosos por 

necessidades de caixa momentâneas, preservando o legado da instituição e garantindo que ela 

possua os recursos físicos necessários.  

Portanto, a profissionalização atua como um escudo protetor para a visão missionária, 

assegurando que os meios materiais estejam sempre alinhados e disponíveis para os fins 

espirituais e humanitários propostos originalmente pela organização religiosa. Neste sentido, a 

formação em Gestão em Teologia e a experiência prática empresarial são peças fundamentais 

na construção de uma nova mentalidade que valoriza o conhecimento técnico sem perder de 

vista a essência teológica. A aplicação de métodos científicos de gestão, análise estatística de 

mercado e planejamento urbano dentro das organizações religiosas é um passo decisivo para a 

maturidade institucional que a sociedade contemporânea exige atualmente. O papel do gestor é 

atuar como um guardião dos recursos que lhe foram confiados, utilizando a ciência 

administrativa para multiplicar o impacto positivo da instituição no mundo, respeitando as leis. 
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Conclui-se que o desafio de equilibrar missão e finanças não é um jogo de soma zero, 

mas uma oportunidade de sinergia onde a boa gestão potencializa a missão, e a missão dá 

propósito à gestão. O patrimônio bem gerido é uma plataforma de serviço, e sua 

sustentabilidade é a garantiade que esse serviço continuará a ser prestado com dignidade, 

segurança e eficácia por muitos anos à frente para todos. 

A reflexão aqui apresentada deve servir de incentivo para que outras lideranças 

busquem a profissionalização, entendendo que investir em gestão é investir na própria 

continuidade da obra espiritual e social que realizam. A academia tem um papel crucial em 

fomentar pesquisas que unam estas áreas, produzindo conhecimento que seja útil tanto para o 

ambiente acadêmico quanto para o mercado de trabalho das instituições religiosas. O 

fortalecimento das organizações confessionais através da governança imobiliária contribui para 

um tecido social mais robusto, onde as instituições são capazes de manter suas infraestruturas 

sem depender de auxílios externos. A transparência gerada por uma gestão técnica atrai maior 

confiança dos membros e doadores, que passam a perceber que sua contribuição está sendo 

gerida com inteligência, zelo e foco em resultados éticos. 

Em última análise, a gestão patrimonial profissionalizada em organizações religiosas 

é uma forma elevada de adoração e serviço, onde a inteligência e o planejamento são colocados 

à disposição do bem comum e da glória institucional de forma plena. A integração dos conceitos 

de teologia e gestão imobiliária também abre espaço para que as organizações religiosas se 

tornem agentes mais ativos no desenvolvimento urbano sustentável das cidades onde estão 

inseridas no Brasil. Ao gerir seus imóveis com consciência ambiental e social, essas instituições 

podem liderar pelo exemplo, promovendo edificações mais seguras, acessíveis e integradas ao 

bem-estar da vizinhança, cumprindo assim sua função social. O gestor imobiliário com 

sensibilidade teológica é capaz de enxergar além do valor venal de uma propriedade, 

identificando o valor de uso e o impacto que aquela edificação exerce no ambiente. Esta visão 

holística é o que diferencia o administrador comum do gestor em teologia, que compreende as 

dimensões espirituais, sociais e materiais da propriedade como partes de um todo indivisível e 

interdependente. Assim, a profissionalização da gestão é o caminho para que a missão espiritual 

se encarne de forma saudável na realidade material, gerando benefícios tangíveis para a 

organização e para a sociedade como um todo de maneira sustentável. 

Em suma, a trajetória de Iranilson Venceslau Bonifácio como gestor e teólogo 

simboliza a união necessária entre o saber e o fazer, entre a fé e a técnica, que o mercado de 
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gestão imobiliária necessita. Espera-se que as diretrizes e discussões propostas neste artigo 

inspirem novas práticas de governança patrimonial, onde o amadorismo seja substituído pela 

competência técnica e a incerteza pela segurança administrativa baseada em dados reais. A 

sustentabilidade financeira não é um luxo, mas uma necessidade ética para quem deseja manter 

uma estrutura de atendimento e suporte espiritual no mundo moderno, exigindo profissionais 

preparados e competentes. O patrimônio religioso, se bem gerido, é um tesouro que se 

multiplica em serviços à humanidade; se mal gerido, torna-se um fardo que compromete a 

integridade da própria mensagem que a instituição deseja propagar. Portanto, que a 

profissionalização seja abraçada como uma vocação, onde a gestão de cada imóvel seja feita 

com a excelência que a missão espiritual merece e a responsabilidade necessária. 
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